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 “As maiores necessidades da natureza humana 

são Sentir-se importante, ser reconhecido e ser 

valorizado” 

‘’Thomas Dewey’’ 



 

RESUMO 

O presente trabalho de criação da sala de reforço, para a pontencialização das habilidades de 

leitura e escrita, das crianças e adolescentes do bairro Silvino - Ganda -Benguela, teve como 

objectivo geral criar salas de reforço para a potencialização das habilidades de leitura e escrita 

das crianças e adolescentes do bairro silvino - ganda- benguela, cujos os objectivos específicos 

consistiram em diagnosticar os problemas relacionados a debilidades de leitura e escrita de 

crianças e adolescentes do bairro silvino do Município da Ganda, província de Benguela; 

descrever as melhores práticas de ensino da leitura e escrita às crianças e adolescentes; 

apresentar os procedimentos de organização de salas de reforço com vista a melhorar as 

debilidades de escrita e leitura das crianças e adolescentes do bairro silvino - Ganda - 

Benguela. Fez-se um estudo cuja a natureza é aplicada, com o principal objectivo de descrever 

e explicar principalmente os fenómenos que influenciam a pontecialização das habilidades de 

leitura e escrita em crianças e adolescentes através das salas de reforço. Trabalhamos com 

uma amostra de 200 encarregados de educação, cujos os principais resultados, demonstram o 

interesse de aderirem as salas de reforços para que os seus educandos aprendam a ler e 

escrever, uma vez que perguntadas se ja ouviram falar de sala de reforço dos 200 inqueridos 

76,5%  já ouviram em relação 23,5% que nunca ouviram, sendo que os interessados em 

comparticipar com uma mensalidade perfaz dos inqueridos um total de 52% e 27,5% 

respectivamente que estão disponíveis em depositar para sala de reforço um valor em Kwanza 

que vai de 100 á  500. Achamos com isto dizer que é pernintente criar uma sala de reforço 

comparticipada para o bairro silvino na Ganda na província de Benguela 

Palavras - Chave: Sala de reforço; Leitura e Escrita, Encarregados de educação 

 

 

  



 

SUMMARY 

The present work to create a reinforcement room, to enhance the reading and writing skills of 

children and adolescents in the Silvino - Ganda - Benguela neighborhood, had the general 

objective of creating reinforcement rooms to enhance the reading and writing skills of children 

and adolescents from the Silvino neighborhood - Ganda-Benguela, whose specific objectives 

were to diagnose problems related to reading and writing weaknesses in children and 

adolescents from the Silvino neighborhood of the Municipality of Ganda, province of Benguela; 

describe the best practices for teaching reading and writing to children and adolescents; present 

the procedures for organizing reinforcement rooms with a view to improving the writing and 

reading weaknesses of children and adolescents in the Silvino - Ganda - Benguela 

neighborhood. A study was carried out whose nature is applied, with the main objective of 

describing and explaining mainly the phenomena that influence the enhancement of reading 

and writing skills in children and adolescents through tutoring rooms. We worked with a sample 

of 200 guardians, whose main results demonstrate the interest in joining tutoring rooms so that 

their students can learn to read and write, once they were asked if they had ever heard of a 

tutoring room among the 200 respondents. 76.5% have already heard it compared to 23.5% who 

have never heard it, with those interested in contributing a monthly fee making up a total of 

52% and 27.5% respectively who are willing to deposit an amount for the reinforcement room. 

in Kwanza which ranges from 100 to 500. We think that this means that it is appropriate to 

create a reimbursed reinforcement room for the Silvino neighborhood in Ganda in the province 

of Benguela 

Keywords: Reinforcement room; Reading and Writing, Parents 
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1 INTRODUÇÃO 

A sociedade onde vivemos é cada vez mais complexa, é sob este paradigma que 

devemos olhar a escola de hoje e analisar o seu papel e o papel dos professores que nela 

trabalham. A escola não é uma instituição estática, sofre, aos mais diferentes níveis de ensino, 

influências do mundo que a rodeia, não sendo possível, nos dias que correm, viver-se isolado e 

indiferente a tudo o que se passa no seu exterior. Espera-se, portanto, que a escola seja capaz 

de dar respostas a todos e a cada um. As Orientações Curriculares para a Educação primária 

destacam de forma clara alguns dos princípios estabelecidos na Lei que rege o sistema de ensino 

angolano.Assim, a educação primária deve ser encarada como “a primeira etapa da educação 

básica no processo de educação ao longo da vida”. Esta etapa é decisiva na vida de qualquer 

criança, o que exige que durante esta fase se criem condições essenciais para que esta se possa 

desenvolver e aprender. Será, assim, a primeira etapa de educação e formação ao longo da vida, 

onde se deverão promover diversas estratégias de ensino e aprendizagem, para que cada criança, 

respeitando o seu próprio ritmo, consiga organizar o seu pensamento, o seu raciocínio e as suas 

ideias. Assim, a criança deve ser encarada como um sujeito activo na construção do seu próprio 

conhecimento e nunca como um mero objeto dessa mesma construção e processo. Vivendo nós 

numa sociedade alfabetizada, não nos é difícil depreender que habitamos igualmente numa 

sociedade em que a leitura e a linguagem escrita nos acompanham desde o início das nossas 

vidas. 

Neste sentido, é importante que se ofereça uma educação pré-escolar de qualidade, no 

que diz respeito à abordagem da leitura e da escrita, para que as crianças possam atingir, no 

futuro, o Mestrado em Didática da Língua Portuguesa 3 sucesso educativo e o bem-estar social, 

sendo determinante neste processo o papel do educador (FERNANDES, 2003). 

As observações levadas a cabo nos últimos anos têm-se revelado bastante férteis sobre 

a aprendizagem da leitura e da escrita e sobre o tipo de práticas pedagógicas que potenciam 

essas aprendizagens. 

Realça-se o facto de que a leitura e escrita se relacionam entre si, desenvolvendo-se 

mutuamente, bem como o envolvimento precoce da criança, o que promove a construção de 

vários tipos de concepções que se vão sustentando simultaneamente. A sala de reforço surge 

assim, como um contexto privilegiado para a promoção e desenvolvimento de competências de 

leitura e escrita, sendo a qualidade das interações desenvolvidas nesse contexto fundamentais 

para o progresso posterior, quer da linguagem, quer da literacia. 
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Sendo assim, o objectivo desse trabalho é investigar os fenómenos e posteriormente 

apresentar ao Instituto Superior Politécnico da Caála, os resultados obtidos consubstanciados 

em um projecto cujo objectivo singe-se em despertar o interesse da criança e adolescente em 

ler qualquer tipo de informação e trabalhar com a interpretação e principalmente com a 

produção de textos. Daí que surge a ideia de organizar algumas salas de aulas de reforço para 

dar ênfase no desenvolvimento de habilidades de leitura e escrita das crianças e adolescentes 

do bairro silvino.  

1.1 Situação Problemática 

Uma situação problemática relacionada ao baixo rendimento na leitura e escrita pode 

envolver uma escola em que muitos alunos estejam enfrentando dificuldades nessa área. 

Os resultados das observações feitas relativamente a leitura e escrita mostram que mais 

de 70% das crianças e adolescentes estão abaixo do nível esperado para sua série. Algumas têm 

dificuldades em reconhecer palavras simples, enquanto outros lutam para formular frases 

coerentes. Essa lacuna no domínio da leitura e escrita está se refletindo em todas as áreas do 

bairro e não só. 

1.1.1 Causas 

As dificuldades na leitura e escrita podem surgir por uma variedade de razões, e muitas 

vezes essas razões estão interligadas. Aqui estão algumas das causas mais comuns: 

1) Muitas crianças e adolescentes não têm um ambiente doméstico propício para a 

aprendizagem e algumas famílias podem não ter acesso a livros ou recursos 

educacionais adequados; 

2) Algumas crianças e adolescentes podem não ter tido acesso a aulas de alfabetização 

de qualidade o que os coloca em desvantagem em relação aos amigos que já foram 

expostos a leitura e escrita. 

3) A utilização de métodos tradicionais na ministração de aulas da disciplina de língua 

portuguesa concorre para a existência de dificuldades de leitura e escrita das 

crianças e adolescentes. 

1.1.2 Consequências  

As dificuldades de leitura e escrita podem ter várias consequências, tanto a curto 

quanto a longo prazo, em diferentes aspectos da vida de uma pessoa. Aqui estão algumas das 

consequências comuns: 
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1) Afecta significativamente o desempenho acadêmico, pois essas habilidades são 

fundamentais para o sucesso em quase todas as áreas de estudo; 

2) Diminui a autoestima a autoconfiança de uma pessoa, especialmente se ela se sentir 

incapaz de acompanhar os colegas; 

3) Pode limitar as oportunidades de emprego e ou sua promoção nos cargos de 

direcção e chefia. 

1.1.3 Propostas De Solução 

Para lidar com as dificuldades de escrita e leitura, é essencial adoptar abordagens 

abrangentes que considerem diferentes aspectos do aprendizado e do ambiente educacional. 

Aqui estão algumas propostas de solução: 

1) Organizar salas de reforço para a potencialização das habilidades de leitura e escrita 

das crianças e adolescentes do bairro silvino - ganda- benguela. 

2) Adaptar as estratégias de ensino para atender às necessidades individuais. Isso pode 

incluir o uso de métodos de ensino multissensoriais e materiais didáticos variados. 

3) Promover o hábito da leitura fora do ambiente escolar oferecendo acesso a uma 

variedade de livros e incentivando as crianças e adolescentes a lerem e escreverem 

por prazer. 

1.2 Contribuição Do Trabalho 

O aprendizado da leitura e escrita, sendo parte primordial da formação do homem na 

sociedade, é um valioso veículo de desenvolvimento que se manifesta através de um conjunto 

de actividades e valores formativos e educativos. A prática sistemática da leitura e escrita 

desenvolve no seio das crianças e adolescentes um ambiente saudável. 

 Sala de reforço é o campo de estudos que se refere a potencialização das habilidades 

da leitura e escrita. O ensino aperfeiçoado da leitura e escrita, deve ser sistemático de maneira 

a permitir que a criança e adolescente o aprenda com maior eficácia, por meio principalmente 

dos treinamentos no seu dia-a-dia, e sistematicamente na escola ou em outras instituições de 

ensino.  

Os aspectos são relevantes tanto pela diversidade cognitiva, das condições em que 

funciona as salas (recursos materiais e humanos, nível dos alunos etc.) como pela necessidade 

de diminuir as altas taxas de insucesso escolar e promover o sucesso educativo, tão necessário 

para o desenvolvimento do país.  
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A arte de escrever e ler tem um grande poder de interação e desde muito cedo adquire 

grande relevância na vida de uma criança e adolescente despertando sensações diversas, 

tornando-se uma das formas de comunicação muito apreciada por facilitar a compreensão e 

instigar a memória das pessoas. 

VYGOTSKY (2003) nos mostra que o ambiente externo interage diretamente no 

desenvolvimento e aprendizagem das crianças, dessa maneira acredita-se que o contato das 

mesmas com a cultura que a rodeia seja um elemento fundamental para o seu crescimento 

saudável. 

Com isto consegue-se compreender a importância da leitura e escrita na infância e 

verificar as contribuições que o ensino da mesma, e como esse aprendizado interfere no 

desenvolvimento da criança e adolescente. Diante deste, buscou-se: apresentar a teoria e a 

prática do aprendizado da leitura e escrita no ensino aprendizagem; discutir sobre como a leitura 

e a escrita pode contribuir para o desenvolvimento da criança e adolescente; verificar como esta 

pode promover a sociabilidade e a expressividade e promover reflexões sobre a leitura e escrita 

nas escolas e na sociedade. 

1.3 Justificativa 

A sociedade em si valoriza a papel da leitura e escrita, e por muito tempo ocorreu 

preocupação em escolas, que crianças adquirissem técnicas de ler e escrever. Conceber que o 

letramento está bem distante daquilo que é codificar e decodificar os símbolos do nosso 

alfabeto, todavia apesar de utilizá-lo no social, de, essencialmente, refere-se à interpretação que 

o sujeito faz no mundo. 

A leitura e escrita ocorrem dentro de um contexto social e essa aprendizagem faz parte 

da vida dos alunos efectivamente, sobre o letramento, (TEBEROSKY e COLOMER, 2003) “é 

o estado ou condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-

se apropriado da escrita”. A leitura é uma actividade que se leva em conta experiências e 

conhecimentos do leitor. 

Com isso a problematização das observações foram focadas de maneira geral nas 

várias actividades caráter subjetivo relacionando a leitura e a escrita dos alunos que frequentam 

na escola do ensino primário do bairro silvino e assim, o tema: Organização de salas de reforço 

para a potencialização das habilidades de leitura e escrita das crianças e adolescentes do bairro 

silvino - ganda- benguela, se justifica, uma vez que o ler e o escrever em um tempo e espaço, 

o aluno aprende a conhecer e reconhecer o processo cognitivo da leitura e o letramento. A 
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leitura e o letramento nesse estágio terão focos, em livros fábulas, e textos escritos, onde se 

contribui em um processo de interação leitor e texto, desprendendo a leitura que envolve os 

alunos, na apreensão, confronto, compreensão e transformação no preciso de ler e escrever do 

aluno. 

Em detrimento das melhores práticas de ensino colocam a criança e o adolescente em 

fases de desenvolvimento mais abrangente. Ela passa a entender os conhecimentos que recebe 

e como utilizá-los. De encontro com mais essa parcela de conhecimento sobre a leitura e a 

escrita torna-se mais forte o desejo de aprender e estará presente de forma significativa no 

âmbito escolar tornando-se um aliado na formação psicológica e cognitiva. Na sua formação a 

criança e adolescente recebem estímulos de todas as formas, mas os mais significativos são os 

conhecimentos adquiridos na sala de reforço e a forma com que ela expressa através de seu 

corpo, o seu entendimento, sua forma de comunicar-se com o mundo. 

1.4 Problema Científico 

Efeitos de um Programa de sala de Reforço nas Habilidades de Leitura e Escrita em 

Crianças e adultos é uma iniciativa valiosa e pode trazer benefícios significativos para o 

desenvolvimento educacional delas. Para tornar essa sala de reforço ainda mais eficaz, é 

importante estruturar um problema científico que possa guiar a prática pedagógica e a avaliação 

dos resultados.  

1.5 Objectivos 

1.5.1 Geral 

Criar salas de reforço para a potencialização das habilidades de leitura e escrita das 

crianças e adolescentes do bairro silvino - ganda- Benguela. 

1.5.2 Específicos 

1) Diagnosticar os problemas relacionados a debilidades de leitura e escrita de crianças 

e adolescentes do bairro silvino do Município da Ganda, província de Benguela; 

2) Descrever as melhores práticas de ensino da leitura e escrita às crianças e 

adolescentes; 

3) Apresentar os procedimentos de organização de salas de reforço com vista a 

melhorar as debilidades de escrita e leitura das crianças e adolescentes do bairro 

silvino - Ganda - Benguela. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Aprendizagem Da Leitura E Da Escrita 

Segundo Miranda (2002) apud Guerreiro (2015),“aprender a aprender tem sido uma 

das finalidades apontadas à educação e que se traduz em apetrechar os aprendentes com 

ferramentas capazes de lhes permitir aumentar os seus potenciais de aprendizagem. Não é 

suficiente saber o que se conhece, o que se permite conhecer, mas também há necessidade de 

tomar consciência de como regular os processos que permitem conhecer. Não basta saber, tem 

que se tomar consciência de que se sabe.” 

O estudo dos mecanismos subjacentes ao processo ensino-aprendizagem deve muito, 

nesta fase e entre outros nomes, a Piaget e Vygotsky. Vygotsky defende a relação entre 

aprendizagem e desenvolvimento, acreditando que esta se inicia muito antes da aprendizagem 

escolar. A escola é o ponto de encontro entre os dois níveis de desenvolvimento: o efectivo e o 

potencial. Para que a aprendizagem ocorra, a interacção social deve acontecer dentro da zona 

de desenvolvimento proximal (ZDP), ou seja, a distância existente entre aquilo que o sujeito já 

sabe (desenvolvimento efectivo – conhecimento real que é capaz de aplicar sozinho) e aquilo 

que ele possui potencialidade para aprender (desenvolvimento potencial – precisa ainda do 

auxílio de outros para aplicar) (GUERREIRO, 2015) 

Ser professor é então uma missão de extrema exigência, muito para além da mera 

transmissão de conhecimentos. Na verdade, tão exigente quanto “poderosa”, já que a matéria-

prima são crianças em desenvolvimento. O professor deve compreender as necessidades de 

cada um e incentivar o percurso individual, espicaçar a descoberta do mundo. Segundo Alves 

(2004) citado por Guerreiro (2015): 

"Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são 

pássaros em vôo. Existem para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o 

vôo, isso elas não podem fazer, porque o vôo já nasce dentro dos pássaros. O 

vôo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado.” 

De acordo com Lopes (2014), a leitura carece de uma aprendizagem que vai muito 

além do ensino do princípio alfabético. Sendo um processo de ensino sistemático e muito 

prolongado, só a partir desta aquisição, podemos, na condição de leitores, tomar conhecimento 

do conteúdo de um texto escrito, para apreender e compreender o mundo à nossa volta e 

ampliarmos a nossa visão do mundo.  

Para Cruz (2017, p.15):  

A leitura é um processo no qual o leitor obtém informação a partir de símbolos 

escritos, necessitando de dominar o código escrito e, posteriormente, atingir o 
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seu significado. Trata-se de uma actividade múltipla, complexa e sofisticada. 

Começa pelo estímulo visual, através da descodificação de símbolos gráficos 

(grafemas ou letras) e termina com uma associação de circunstâncias auditivas 

(fonemas) que lhes confere um significado e uma compreensão. Assim a 

leitura baseia-se numa tarefa de desenvolvimento, desde o reconhecimento da 

letra/palavra até aos processos mentais superiores.  

Segundo a Revista SIM-SIM (2019, p.25) menciona que “Aprender a decifrar em 

português implica aprender a relacionar os sons da língua portuguesa com as letras que os 

representam”. Descodificar um sistema de escrita alfabética implica ser capaz de traduzir 

sequências de letras nas sequências de sons que compõem as palavras de uma língua. É por este 

facto que a consciência fonológica é a base da descodificação de palavras, e assim a base da 

capacidade de compreensão textual. A autora ainda refere que a leitura, numa língua de escrita 

alfabética, depende da conversão de padrões visuais (letras/conjunto de letras) em padrões 

fonológicos. Ler deve significar compreender o que está escrito, sendo um processo de 

compreensão que mobiliza competências e capacidades. O conhecimento da língua oral é 

determinante no domínio da língua escrita.  

O início da aprendizagem, passa por um processo perceptivo, durante o qual o aluno, 

progressivamente, reconhece símbolos e depois realiza a transposição para os conceitos 

intelectuais. Trata-se de uma actividade que requer algum tempo e um treino específico.  

Segundo FONSECA(2018): 

A aprendizagem da leitura assenta num processo evolutivo e complexo, que 

congrega diversos processos como a linguagem, a psicomotricidade, a 

componente cognitiva, a perceção audiovisual, o estado emocional, o estímulo 

externo, entre outros.  

O autor afirma ainda que o leitor envolve um conjunto de competências cognitivas tais 

como o grau de atenção atribuído; a perceção; a compreensão da simbologia; o nível de 

memória; a inferência; a planificação e realização intrínseca de estratégias; a conceitualização; 

a resolução de problemas e a expressão de informação. 

Shaywitz (2016) refere que: Ler é uma invenção do homem que se aprende de forma 

consciente. no início deste processo os leitores devem aprender a decifrar o texto impresso e a forma de 

transformar sequências de símbolos sem significado, para um código fonológico reconhecido. 

Destacam-se assim os seguintes elementos: o processamento dos padrões sonoros da 

linguagem/fonologia; a semântica/significado e a sintaxe, através das quais surge a 

comunicação. A leitura, de natureza sequencial, contém informações semânticas transmitidas 

pelas palavras, elaboradas e mantidas na memória a curto prazo, às quais se adicionam novas 
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informações que se relacionam com as anteriormente armazenadas com vínculos mais ou menos 

fortes (Idem) 

No entanto, uma compreensão mais requerida pela mensagem depende da estrutura 

que um modelo situacional possa representar a partir da situação descrita e do conhecimento 

prévio. As palavras de uma mensagem reproduzem, no leitor, situações que representam o 

contexto para a interpretação das palavras posteriores.  

Assim, para compreender o que se lê é fundamental identificar palavras, relacioná-las 

com situações e com a imaginação do leitor para que a interpretação das palavras e frases 

permita a realização de inferências. Compreender consiste numa interação contínua entre as 

representações semânticas e as representações cognitivas. Inferências são a componente crítica 

na construção da compreensão (Ibdem).  

De acordo com Perfetti (2007), para a aquisição e desenvolvimento da capacidade de 

compreensão da leitura seriam necessários sobretudo três dimensões de análise: a) uma 

dimensão que remete para as funções mentais superiores; b) outra que remete para os aspetos 

linguísticos; e c) e outra que diz respeito à descodificação e identificação de palavras.  Dentro 

das funções mentais superiores que desempenham um papel importante na compreensão de um 

texto, existem três componentes que, pela sua pertinência, têm um lugar de destaque: a 

sensibilidade à estrutura da história, a realização de inferências, e a monitorização da 

compreensão. As capacidades de compreensão dependem da familiaridade com os diferentes 

géneros textuais, com a capacidade de realização de inferências e com a monitorização e 

equilíbrio das inconsistências ao longo da leitura. 

Quanto aos aspectos linguísticos, Perfetti (2007), destaca também três componentes: 

o processamento sintático, a memória de trabalho e o vocabulário. Quanto melhores os 

conhecimentos de gramática da língua, as capacidades da memória de trabalho e a compreensão 

de vocabulário, melhor será a compreensão.  

Por último a descodificação e identificação de palavras são o veículo da compreensão 

e a capacidade de compreensão baseia-se no processamento fonológico e na identificação das 

palavras.  

2.2  Dificuldades De Aprendizagem Na Leitura E Na Escrita 

Gama (2013) apresenta a ideia de que o meio ambiente é um factor determinante nos 

processos de leitura e composição da escrita mas também para todas as aprendizagens do ser 

humano, circunstância que demonstra a sua importância.  Para se compreender as conceções 
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que os mecanismos e processos da leitura e da escrita podem originar, é necessária a 

identificação das dificuldades de aprendizagem. É também fundamental a tipificação dos 

objectivos e a natureza da leitura e da escrita sobre as representações dos aprendizes-leitores, 

uma vez que, estes conhecimentos e representações são determinantes na forma como o sujeito 

concretiza e dá sentido à aprendizagem. 

Há um grande número de alunos que não consegue compreender a natureza das tarefas 

e corresponder às exigências que a escola faz em termos de aprendizagem representando, deste 

modo, uma caminhada com grandes obstáculos e inúmeras dificuldades (Op.cit). 

Chauveau, (2014), afirma que:  

As dificuldades de aprendizagem na leitura e na escrita surgem quando as 

funções e as finalidades da leitura ainda não são bem compreendidas - 

dimensão cultural; quando ainda não dominam o funcionamento do código 

escrito - dimensão linguística, ou ainda quando não sabem o que precisam de 

fazer para ler - dimensão estratégica.  

Todo este processo implica a identificação das dificuldades de aprendizagem na 

interligação de vários elementos: a perceção, quando se apropriam das letras e palavras no 

material escrito; a compreensão, quando se aprende o conhecimento do sentido da frase ou do 

texto; a interpretação da mensagem, quando se atribui uma significância pessoal; a apreciação, 

quando se analisa e avalia a mensagem e, por fim, a aplicação quando o leitor se apropria da 

mensagem e lhe atribui o fim a que a mesma se destina (Idem) 

Correia e Martins (2014) agrupam e sistematizam as dificuldades de aprendizagem em 

três áreas distintas, tendo em conta o vasto conjunto de características apontadas: discrepância 

académica ou escolar, problemas cognitivos e problemas socio-emocionais.  

Nas dificuldades de aprendizagem pode envolver disfunções percetivas, uma lesão 

cerebral mínima, dislexia e/ou afasia de desenvolvimento. Muitos autores ainda referem que 

não engloba os alunos com problemas de aprendizagem resultantes de deficiências visuais, 

auditivas ou motoras, mentais, de perturbação mental. 

Santiuste e González-Peres (Cit. In Nogueira 2015) definem as DA como um número 

heterogéneo de problemas ao nível da disfunção do sistema nervoso central que se manifestam, 

no início, na linguagem e em défices de processamento nos fatores cognitivos principais 

(atenção, perceção e memória) e, mais tarde, se irão manifestar na leitura, na escrita, na 

matemática e demais áreas curriculares (Linguística, Ciências sociais, etc.), podendo até 

refletir-se na personalidade, autoconceito e socialização. É frequente, quer no Ensino Regular 
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quer na Educação Especial, conhecermos alunos que revelam dificuldades de aprendizagem 

condicionando todo o seu percurso académico e profissional.  

Fonseca (2015, p.9) refere-se às dificuldades de aprendizagem como: Um conjunto 

heterogéneo de desordens, perturbações, transtornos, incapacidades ou outras expressões de 

significado similar, manifestando dificuldades significativas e/ou específicas, no processo de 

aprendizagem verbal, isto é, na aquisição, integração e expressão de uma ou mais das seguintes 

habilidades: compreensão auditiva, fala, leitura, escrita e cálculo.  

Araújo e Cuozzo (cit. in Nogueira 2015) acrescentam a pouca capacidade criativa e 

dificuldade em expressar as ideias, respeitar a sua vez, baixa autoestima, tolerância e 

descontrolo na agressividade.  

2.3 Leituras E Escrita: Linhas E Entrelinhas 

Silva (2013) considera que “as dificuldades de leitura provocam consequências 

negativas na aprendizagem de todas as outras áreas de conhecimento, pois na esfera científica, 

o texto escrito é o principal instrumento de circulação do conhecimento” (p.66). Por isso, o 

autor argumenta ser preciso ajudar os/as alunos/as a desenvolver capacidades que possibilitem 

atender diferentes finalidades de leitura, presentes na escola e fora dela.  

Nesta linha de raciocínio, ele coloca a questão de que a: 

“leitura e a escrita se fazem presente nas linhas e entrelinhas de diferentes 

contextos, pois, ambas também são praticadas sem que seja nas letras, 

visto que estão em toda parte: num gesto, na música, nas paisagens, nos 

rótulos das mercadorias.”  

Neste sentido, o autor enfatiza que a criança chega à escola com esse conhecimento, 

precisando ser aprimorado nesse ambiente. Entretanto, segundo ele, isso acaba não acontecendo 

e, então, a criança na sala de aula são estimulados a fazer leitura usando textos convencionais 

e muitas vezes descontextualizados da realidade da criança.  

Reforçando sua argumentação, o autor enfatiza a importância de o/a professor/a 

estimular nas crianças processos interativos que envolvam reelaboração e recriação de leitura 

do mundo e, consequentemente, da escrita. E desse modo, evitar que “as experiências com essas 

formas de linguagem tendam a ser marcadas por reprodução de texto com significados 

desvinculados das experiências discursivas cotidianas do aluno” (p. 78). 

Para o autor, essas ações didáticas, além de provocativas, estimulam a desenvolver 

autonomia na leitura e consolidam o ensino da escrita, especialmente em se tratando das 

crianças nos anos iniciais do ensino fundamental, quando se inicia o processo de sistematização 
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de conceito e formalização dos conteúdos. O autor conclui que estes desenvolvimentos 

adquiridos aos olhos dos professores são um meio para identificar, assim as dificuldades e o 

trabalho sendo centrado no aprimoramento desses desenvolvimentos, mas também 

proporcionando aos alunos uma reflexão sobre os mesmos, oferecendo-lhes alternativas de 

mudanças que facilitem e colaborem com um melhor aprendizado.  

Ainda Silva (2013), é através dos desempenhos de educadores que ainda continuam 

crescendo diversificadamente os métodos utilizados. Ainda segundo ele, ao pensar no incentivo 

à leitura, na possibilidade de que o professor e o aluno juntos desenvolvam a prática da leitura 

por meio de atividades concretas, que o aprendizado tornar-se-á mais prazeroso. De acordo com 

o autor, tanto o professor quanto a instituição de ensino deve se questionar sobre os propósitos 

a serem atingidos como: o sistema de incentivo à leitura e a valorização das ideias e opiniões 

apresentadas pelos alunos. Tendo atenção e estímulo de todas as pessoas envolvidas tais como: 

os pais, a comunidade, os professores, a escola, o estado e outros, o aluno se sentirá mais seguro, 

consequentemente se envolverá mais com o próprio aprendizado. Dessa forma, é importante 

ver que a prática da leitura é uma aprendizagem escolar responsável pelo desenvolvimento da 

sociedade.  

Assevera, ainda autor, que a população em geral responsabiliza a escola do papel de 

preparar as novas gerações, demonstrando e apresentando técnicas que estejam envolvendo os 

alunos ao hábito de ler, formando-os críticos e criativos em sala de aula. Preparando-as para 

exercer o seu papel diante da sociedade, como verdadeiros leitores, pessoas que gostam de 

aprender por meio da prática. A família precisa entender que é no seio dela que o aluno/criança 

começa a dar os primeiros passos rumo à descoberta da leitura e da escrita. Portanto, quanto 

mais estímulo essa criança tiver em seu lar, mais fácil será a aquisição da escrita e a 

compreensão do mundo que o cerca.  

Segundo Amaro (2010) apud Fernandes (2016) a leitura é uma aquisição complexa 

que proporciona “possibilidades variadas de entendimento da relação sujeito-sociedade. Essa 

não se limita apenas à decifração de alguns sinais gráficos. (…) exige do indivíduo uma 

participação efectiva enquanto sujeito activo no processo, levando-o à produção de sentido e 

construção do conhecimento.” (p. 12). Assim é percetível que a leitura implica uma 

compreensão, não só pela decifração, mas também pela aprendizagem dos símbolos fonéticos, 

a identificação dos seus valores e a associação mecânica desses valores entre si, ou seja, é capaz 

de potenciar e alargar conhecimentos na escrita. 
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2.4 Tecnicas De Ensino De Leitura E Escrita Para Os Aprendizes 

As acções pedagógicas direccionadas ao aluno com dificuldades de leitura e escrita 

devem, antes de tudo, ser direccionadas ao perfil do aluno, a fim de realmente atender às 

necessidades daquela criança. Dessa forma, existem algumas técnicas que podem ser aplicadas, 

como as a seguir segundo o artigo da  Rhema Marketing (2023: 

1) Crie um excelente ambiente alfabetizador, com situações de usos reais da leitura e 

da escrita; 

2) O alfabeto deve ser apresentado de maneira lúdica, criativa e acessível ao toque; 

3) Forneça actividades que peçam para que as crianças completem as letras faltantes; 

4) Estimule a consciência fonológica da criança, trazendo a atenção para os sons das 

palavras e pedindo que o aluno as transcreva; 

5) Use parlendas e cantigas com rima para trabalhar os sons das sílabas; 

6) Para ensinar os números, utilize exemplos da rotina, despertando a curiosidade das 

crianças e construindo a relação entre números e quantidades; 

7) Faça o aluno reflectir sobre o objecto de estudo, colocando ele para mudar os 

diálogos da história ou para ouvir e recontar contos; 

8) Convide o aluno a explorar todo o material escrito, seja ele revista, panfleto ou livro. 

Ainda pelo mesmo artigo, o professor deve adaptar-se em sala de aula para ajudar a 

diminuir as dificuldades, como: 

1) Aplicar provas orais ao invés de escritas; 

2) Tornar o uso do dicionário durante as atividades algo frequente; 

3) Aumentar o tempo de realização das atividades; 

4) Realizar correções de ortografias com regularidade; 

5) Sempre que possível, separar minutos antes ou ao final das aulas para relembrar 

conceitos. 

Os autores Morais (2012), Amaro (2010) e Marcelino (2008) desenvolveram estudos 

sobre esta temática, debruçando-se sobre o desenvolvimento da aprendizagem em função dos 

métodos de iniciação à leitura. Contudo, a última autora referida considerou, no seu trabalho, 

as percepções de docentes, avaliando o grau de conhecimento teórico de professores do 1.º 

Ciclo do ensino básico relativamente aos métodos de iniciação à leitura que utilizam na sua 

vida profissional (FERNANDES, 2016) 
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Segundo Sim-Sim (1998) citado por Fernandes (2016) “em pouco tempo e sem 

esforço, tornamo-nos conhecedores de um dos sistemas mais sofisticados e complexos que se 

conhece” (p. 19) a linguagem. O ser humano não nasce a falar, mas a exposição à língua da 

comunidade a que pertence proporciona às crianças a aquisição dessa língua, tornando-a uma 

falante competente da mesma. Este processo, pela sua rapidez e perfeição é apreciado como um 

dos feitos mais espetaculares do ser humano, pois a evolução que vai do simples choro às frases 

expressivas do que se quer ou o que se está a sentir, é feita em pouco mais de 40 meses.  

Para os mesmos autores, a linguagem em contexto humano é essencial, pois adquirir 

um sistema linguístico permite-nos fazer parte de um “clube” de falantes, o que nos permite a 

comunicação, bem como aprendizagens individuais e sociais. A capacidade da aquisição da 

linguagem é natural e inata ao ser humano, no entanto não significa que este processo não seja 

influenciado pelas experiências a que o aprendiz é exposto. A criança inicia o seu 

desenvolvimento linguístico integrando o grupo restrito da família, e posteriormente fá-lo em 

grupos mais alargados, em grupos de pares ou grupos escolares. Tal como afirma Marcelino 

(2008) citado por Fernandes (2016) as “experiências prévias, no meio familiar ou no ensino 

pré-escolar, têm várias implicações para a prática pedagógica exercida no 1.º Ciclo do Ensino 

Básico” (p.5) e é com estas interacções que o vocabulário da criança vai aumentando e a 

estrutura e complexidade do discurso vai evoluindo progressivamente, tornando mais fácil a 

compreensão do vocabulário presente nos diferentes contextos em que a criança vai sendo 

inserida. 

Por conseguinte, são os meios onde a criança é inserida que devem ser estimulantes, 

tornando as interacções ricas, pois será o reflexo da qualidade destas interacções que se 

manifestará nos diversos domínios linguísticos, quer ao nível de vocabulário, quer ao nível de 

regras específicas de uso da língua (Op.cit) 

Os autores acima, ainda referem que a função primária da linguagem é a comunicação. 

No entanto, linguagem e comunicação não são consideradas sinónimos, pois “por comunicação 

entende-se o processo activo de troca de informação que envolve a codificação (ou formulação), 

a transmissão e a descodificação (ou compreensão) de uma mensagem entre dois, ou mais, 

intervenientes” (p. 21), enquanto que a linguagem é considerada como uma adaptação “(…) 

subconsciente do sistema linguístico, via exposição, sem que para tal seja necessário um 

mecanismo formal de ensino” (Sim-Sim, 1998, p. 28 citado por Fernandes, 2016). Todavia, 

importa referir que em relação à linguagem, ou sistema linguístico, esta é suportada por 

mecanismos ou chaves de suporte que podem ser extralinguísticos, como: gestos, postura 
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corporal e expressões faciais; ou paralinguísticos como: a entoação, as pausas e hesitações, a 

velocidade e o ritmo das produções.  
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICOS 

3.1 Metodologia 

Metodologia é o conjunto de regras que tratam da apresentação de um trabalho 

científico, isto é, da forma e do formato, que envolve o tamanho das margens, o tipo de letra, o 

espaço entre linhas, a numeração de secções e a colocação dos títulos de secções, dentre outros 

(ZANELLA 2013, p. 23).  

Segundo Gil (2007, p. 175), Pesquisa é definida como o procedimento racional e 

sistemático que tem como objectivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. 

A pesquisa desenvolver-se-á por um processo constituído de várias fases, desde a formulação 

do problema até a apresentação e discussão dos resultados.  

3.2 Natureza da pesquisa 

Trata-se de uma pesquisa de natureza aplicada, porque visa produzir conhecimentos 

para a aplicação prática dirigido para a solução de problemas científicos; envolve verdades e 

interesses locais. A Pesquisa Aplicada é a que nos interessa e se diferencia da pesquisa pura 

(básica) porque, objectivo gerar conhecimentos para aplicação prática dirigidos à solução de 

problemas específicos – Soluções reiais para problemas concretos. Trata-se de fundamentos 

científicos orientados para a solução de problemas práticos (factos reais); motivada por razões 

de ordem prática. O objectivo deste tipo de pesquisa, é atender as exigências da vida real 

(factos) em busca de soluções para problemas concretos correntes (MASSUANGANHE, 2014, 

p.4). 

3.3 Métodos da pesquisa científica 

O presente trabalho basear-se-á no método hipotético-dedutivo, pelo facto deste, 

formular hipóteses para expressar as dificuldades do problema de onde deduzimos 

consequências que deverão ser testadas ou falseadas (CENTRO DE AJUDA ACADEMICA, 

2018). Por outro lado, aplicaremos o método dialéctico devido a interpretação dinâmica e 

totalizante da realidade, já que, estabelece que os factos sociais não podem ser entendidos 

quando considerados isoladamente, privilegiando as mudanças qualitativas ao opor-se 

naturalmente a qualquer modo de pensar em que a ordem quantitativa se torna norma. 

Outrossim, no presente trabalho utilizaremos o método fenomenológico devido a preocupação 

e entendimento dos fenómenos apresentados na realidade (Op.cit).     
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3.4 Objectivos da pesquisa 

O estudo em referência, será desenvolvido tecnicamente por meio de pesquisas 

exploratória, descritiva, explicativa. Sendo que a pesquisa exploratória visa a proporcionar 

maior familiaridade com o problema, tornando-o explícito ou construindo hipóteses sobre ele. 

Far-se-á o recurso a pesquisa descritiva expõe as características de uma determinada população 

ou fenómeno, demandando técnicas padronizadas de colecta de dados bem como a explicativa 

Procura identificar os factores que causam um determinado fenómeno, aprofundando o 

conhecimento da realidade (PRODANOV e FREITAS, 2013)  

Nos propusemos trabalhar com os funcionários do sector de Educação (Gestores e 

trabalhadores administrativos), procurando neles, a forma como avaliam os funcionários e as 

motivações destes e medir usando instrumentos próprios o nível de produtividade, assim como 

o seu desempenho. Também procuraremos estudar os fenómenos com base nas técnicas 

padronizadas na colheita de dados, considerando-se um estudo descritivo. Por outro lado, 

também será exploratório tendo em conta a familiaridade com problemas tornando explícito a 

construção de hipóteses. Ainda neste estudo aplicaremos a técnica explicativa, que nos facilita 

na explicação das causas de um determinado fenómeno aprofundando conhecimento da 

realidade.    

3.5 Procedimentos Técnicos 

Quanto aos procedimentos técnicos far-se-á o recurso ao bibliográfico, tendo em conta 

a descrição dos conteúdos em vários materiais já publicados por diferentes autores. Segundo 

Cervo, etal (2006, p.76) todo conhecimento humano pode ser a cessado nos livros ou em outros 

impressos que se encontram nas bibliotecas. A pesquisa bibliográfica tem como objectivo 

encontrar respostas de problemas formulados, e o recurso utilizado para isto é a consulta 

bibliográfica. Outro procedimento, será o documental pelo recurso em alguns diários que 

relacionam-se com a temática, bem como o experimental devido ao objecto de estudo a ser 

pesquisado. No presente estudo, em termos de procedimentos também será utilizado o método 

monográfico devido ao estudo minucioso e contextualizado dos sujeitos. 

3.6 Técnicas de Abordagem 

Quanto a técnica de abordagem, será necessário aplicar a qualitativa e quantitativa. O 

nosso interesse por estes métodos parte do princípio de que, trata-se de teorias que prestam uma 

especial atenção ao significado que os sujeitos “actores” das organizações dão às suas acções e 

vivências, procurando identificar os factores que condicionam a conduta humana e a qualidade 

na gestão de pessoas com qualidade (HÉBERT et al.; 2008, p. 31). Para aplicação dos métodos 
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qualitativos e quantitativos, serão utilizadas as principais técnicas qualitativas e quantitativas: 

a pesquisa documental e bibliográfica; a técnica de observação directa intensiva, que consistem 

em ver, ouvir, examinar e entrevistar. 

Ainda na linha de orientação de FRADA (2003), encontramos as técnicas de 

observação directa extensiva, que nos permitirá a aplicação de questionários, inquéritos, testes, 

sociometria e história de vida.  

3.7 Técnica de recolhas de dados 

Para a recolha de dados, utilizaremos a técnica de pesquisa documental e bibliográfica, 

a observação directa intensiva com entrevistas estruturadas, inquéritos e a observação directa 

extensiva, que nos permitirá aplicar um questionário para a recolha de dados mais objectivos 

sobre a importância da avaliação de desempenho e medir as qualidades laboral dos funcionários 

no sector da Educação. O referido questionário será concebido com perguntas fechadas e 

respostas de alternativas dicotómicas e de múltipla escolha (FRADA, 2003). 

3.8 Caracterização do local de estudo 

O trabalho será desenvolvido na província de Benguela, no município da ganda, no 

bairro silvino, localizada a 1km e Leste da sede da Ganda. O mesmo bairro é circundado pelas 

seguintes limitações: a Norte é limitado pelo bairro esperança (camatondo, a Sul o bairro do 

sapanguele a Este e a Oeste está direcionado a sede da Ganda. A população do bairro é 

maioritariamente jovem e dedicam-se a agricultura como actividade principal de 

sustentabilidade das famílias. 

3.9 População e amostra 

A população do presente estudo é de 1657 pais e encarregados de educação do Bairro 

Silvino. A população de amostra foi constituida por 200 inqueridos,  dos quais 108 do sexo 

masculino e 92 do sexo feminimo. 
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4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dos resultados dos inqueritos a população de amostra constituida por 200 inqueridos,  

dos quais 108 do sexo masculino e 92 do sexo feminimo, obtivemos os seguintes os sequintes 

dados dos quais apresentamos e discutimos.  

Tabela 1 - Relativa a pergunta: Já ouriram falar da sala de reforço? 

 

Resposta 

Masculino Feminino Total % 

SIM 82 71 153 76,5% 

NÃO 26 21 47 23,5% 

Subtotal 108 92 200 100% 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta; ja ouviram falar da sala de reforço, dos 200 pais e 

encarregados de educação inqueridos, 153 disseram sim o que perfaz 76,5%, constituindo a 

amioria em relação os que disseram não com 23,5%. Isto já é muito bom porque só o facto deles 

ja ouvirem falar, resulta num interesse pelos serviços.  

Segundo Silva (2013), argumenta  que é preciso ajudar os/as alunos/as a desenvolver 

capacidades que possibilitem atender diferentes finalidades de leitura, presentes na escola e fora 

dela 

Tabela 2 - Relativa a pergunta: É importante uma sala de reforço? 

Resposta Masculino Feminino Total % 

SIM 88 74 162 81% 

NÃO 20 18 38 19% 

Subtotal 108 92 200 100% 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta; É importante uma sala de reforço, dos 200 pais e 

encarregados de educação inqueridos, 162 disseram sim o que perfaz 81%, constituindo a 

maioria em relação os que disseram não com 19%. Isto já é muito bom porque só o facto  de 

saberem a importância, resulta num interesse pelos serviços. Araújo e Cuozzo (cit. in Nogueira, 

2015) acrescentam a pouca capacidade criativa e dificuldade em expressar as ideias, respeitar a 
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sua vez, baixa auto-estima, tolerância e descontrolo na agressividade por isso é importante uma 

sala de reforço 

Tabela 3 - Relativa a pergunta: Gostaria de colocar seu filho (a) que não saiba ler e escrever na sala de reforço? 

 

Resposta 

Masculino Feminino Total % 

SIM 79 84 163 81,5% 

NÃO 29 8 37 18,5% 

Subtotal 108 92 200 100% 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta; Gostaria de colocar seu filho (a) que não saiba ler e 

escrever na sala de reforço, dos 200 pais e encarregados de educação inqueridos, 163disseram 

sim o que perfaz 81,5%, constituindo a amioria em relação os que disseram não com 18,5%. 

Isto já é muito bom porque só o facto gostarem de colocar o seu filho na sala de reforço, resulta 

num interesse pelos serviços. Segundo Silva (2013) Friza que a família precisa entender que é 

no seio dela que o aluno/criança começa a dar os primeiros passos rumo à descoberta da leitura 

e da escrita, sendo assim urgem a necessidade de colocar a criança na sala de reforço. 

Tabela 4 - Pagaria um valor para ensinar o teu filho (a) matriculado na sala de reforço? 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta; - Pagaria um valor para ensinar o teu filho (a) matriculado 

na sala de reforço, dos 200 pais e encarregados de educação inqueridos, 130 disseram sim o que 

perfaz 65%, constituindo a amioria em relação os que disseram não com 35%. Isto já é muito 

bom porque só o facto de pagarem um valor para ensinaros seus filhos, resulta num interesse 

pelos serviços. Chauveau, (2014), afirma que: As dificuldades de aprendizagem na leitura e na 

escrita surgem quando as funções e as finalidades da leitura ainda não são bem compreendidas, 

por isso pais e encarregado de Educação concordam em pagar para aprender ler e escrever 

 

 

Resposta 

Masculino Feminino Total % 

SIM 75 55 130 65% 

NÃO 15 55 70 35% 

Subtotal 90 110 200 100% 
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Tabela 5 - Relativa a pergunta: Se sim quanto propõe pagar por mês? 

Valor proposto Inqueridos                                                                        % 

100 à 200 Kz 104 52% 

250 à 500 Kz   55 27,5% 

550 à1000 Kz     4                                                                      2% 

1500 à 2000 Kz     0  

Subtotal 163                                                                 81,5% 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta;Se sim quanto propõe pagar por mês, dos 104 pais e 

encarregados de educação inqueridos, o que perfaz 52%  propõem pagar de 100 a 200 Kz e 

neste caso fazem a maioria em relação aos 27,5% que sustentam o pagamento de 250 à 500 Kz 

por cada mês de explicação. Isto já é muito bom porque há interresse, por parte dos 

encarregados de educação. É importante que se ofereça uma educação pré-escolar de qualidade, 

no que diz respeito à abordagem da leitura e da escrita, para que as crianças possam atingir, 

entretanto deve-se fazer um investimento (FERNANDES, 2003). 

Tabela 6 - Vamos implatar este projecto na comunidade? 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta; - Vamos implatar este projecto na comunidade, dos 200 

pais e encarregados de educação inqueridos, 140 disseram sim o que perfaz 70%, constituindo 

a amioria em relação os que disseram não com 30%. Isto já é muito bom porque só o facto de 

terem aceitado implantar este projecto na comunidade, resulta num interesse pelos serviços. 

Segundo Silva (2013) friza que a comunidade precisa entender que é no seio dela que o 

aluno/criança começa a dar os primeiros passos rumo à descoberta da leitura e da escrita. 

 

 

 

 

 

 

 

Resposta 

Masculino Feminino Total % 

SIM 60 80 140 70% 

NÃO 30 30 60 30% 

Subtotal 90 110 200 100% 
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Tabela 7 - Na Sua opnião criação de sala de reforço traria beneficios no campo de acção de melhoramento  de 

leitura e escrita dos alunos? 

Fonte: Autor (2024) 

A tabela relativa a pergunta; - Na Sua opnião criação de sala de reforço traria 

beneficios no campo de acção de melhoramento de leitura e escrita dos alunos, dos 200 pais e 

encarregados de educação inqueridos, 105 disseram sim o que perfaz 52,5%, constituindo a 

amioria em relação os que disseram não com 47,5%. Isto já é muito bom porque só o facto de 

criar sala de reforço trará beneficios na comunidade, resulta num interesse pelos serviços. 

Sengudo Silva (2013) considera que as dificuldades de leitura provocam consequências 

negativas na aprendizagem de todas as outras áreas de conhecimento. 

 

 

 

  

 

Resposta 

Masculino Feminino Total % 

SIM 20 85 105 52,5% 

NÃO 10 85 95 47,5% 

Subtotal 30 170 200 100% 
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5 APRESENTAÇÃO DO PROJECTO 

5.1 Sumário Executivo 

As Salas de Reforço Tchimuco servirão para a pontencilaização das habilidades de 

leitura e escrita das e adolescentes do Bairro Silvino no Municipio da Gnada Provincia de 

Benguela é um projecto que visa Prestar Serviços melhorar a escrita e leitura nas crianças e 

adolescentes do Bairro Silvino. Hoje podemos constactar que muitas crianças no Bairro tem 

muitas debilidades de escritas e leitura, o que motivou a realização do projecto de criação das 

salas para diminuir tais debilidades. 

Com um investimento inicial estimado em Kwanzas 2.000.000.00 (Dois Milhões de 

Kwanzas)  o Centro agregará valores éticos ao local diminuindo o nível do anafebetismo, além 

de propiciar uma competitividade no mercado e podendo consequentemente servir para o 

crescimento de novas habilidades.  

O investimento a ser captado será aplicado em infraestrutura e contratação de 

funcionários, materias e legalizações do centro, o projecto tem a expectativa de retorno do 

capital aplicado após 3  anos e crescimento estimado em 100% a cada ano, indicado na 

projecção de futuramento anual do centro. 

5.2 Apresentação do centro e do seu foco de actuação 

Somos um centro vocacionado em dinamizar o ensino e aprendizagem, que tende a 

melhorar a dinâmica das instituições Públicas ou Privadas, a infantizar  sua forma de  

ensinamento para melhorar a motivação dos estudantes. Diante dos estudantes com pouca ou 

nenhuma motivação para aprender ele provavelmente raciocinará devagar, é letárgico, evita 

tarefas e se distrai facilmente com as notificações no smartphone. Essa falta de foco e energia 

é prejudicial para a produtividade e pode impedir que todo um centro produza trabalhos de alta 

qualidade ou conquiste metas importantes.  

Os nossos serviços, visarão desencorajar os vícios que prejudicam os estudantes, 

proporcionando a mudança dos mesmos rumo ao sucesso com mais produtividade. 

5.3 Análise do mercado 

Analisando o mercado, podemos perceber o grande interesse dos alunos nestes locais, 

porque com um bom ensinamento e educação social mostraram resultados eficientes. 
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5.4 Estratégias de segmentação do mercado  

Para segmentar-se no mercado será necessário trazer uma abordagem inovadora e 

investir intensamente no marketing digital para atrair o nosso público-alvo que sabemos que é 

bastante exigente que são os Pais encarregados de educação com crianças e adolescates com 

debilidades de escrita e leitura. A segmentação das salas de reforços eajudará a identificar 

segmentos que ainda não estão sendo explorados actualmente, e expandir para novas áreas 

de interesse. 

5.5 Análise da Concorrência 

No município da Ganda e no Bairro Silvino em particular, não tem nenhuma sala de 

reforço e achamos ser um negócio com rentabilidade se tivermos a capacidade de desempenhar 

os nossos serviços com excelência e profissionalismo. 

5.6 Plano estratégico 

5.6.1 Missão 

Capacitar as crianças e adolescentes aprender ler e escrever e motivá-los a engajarem-

se e reterem os conhecimentos, habilidade e actitudes, promovendo talentos através de soluções 

inovadoras proporcionamos um ambiente de ensino e aprendizagem mais favorável no futuro 

5.6.2 Visão 

As Salas de Reforço Chimuco, devem ser o ponto de partida e referência para as 

famílias e sobretudo para os que tenham dificuldades de escrita e leitura mais confiável  para a 

transformação de culturas organizacionais e impulsionar o processo de ensino e aprendizagem 

mais facilitado entre a escola e as famílias, 

5.6.3 Valores 

Os valores, são a excelência, inovação, transparência, colaboração, profissionalismo, 

foco no cliente, desenvolvimento humano e sustentabilidade. 
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5.6.4 Análise SWOT 

Tabela 8 - Análise Swot 

Pontos Fortes 

 

Pontos Fracos 

 

Promoção de autonomia: Ao 

participarem activamente do processo 

educativo, os alunos se tornam mais 

autônomos, assumindo a 

responsabilidade por seu próprio 

aprendizado. 

Maior engajamento dos alunos: A 

aprendizagem colaborativa torna as 

aulas mais dinâmicas e atrativas, 

aumentando o engajamento e o interesse 

dos alunos pelo conteúdo. 

 

Desenvolvimento de habilidades sociais: 

Através do trabalho em grupo, os alunos 

aprendem a se comunicar e a colaborar 

uns com os 

outros, desenvolvendo habilidades 

essenciais para a vida em sociedade. 

Criatividade na solução de problemas. 

Capacidade de resolver conflitos. 

Erros Emocionais: Esses envolvem 

falhas na compreensão das necessidades 

emocionais dos alunos, demonstração de 

favoritismo ou lidar inadequadamente 

com o estresse e a frustração. Para 

corrigir, desenvolva a consciência 

emocional e pratique a empatia. 

 

Erros Comportamentais: Relacionados 

às ações do professor, como aplicação 

inconsistente de regras ou má gestão do 

tempo. Estabeleça expectativas claras e 

rotinas consistentes. 

A falta de valores monetários; 

Oportunidades Ameaças 

 

Criar oportunidades para que todos os 

alunos se familiarizem com as regras: Os 

objectivos de um plano de 

gerenciamento de sala de aula e ajudar 

todos os alunos a terem consciência, 

atitudes e habilidades para implementar 

Abertura de mais centros de formação 

voltadas ao ensino e a prendizagem. 

 

Alto nível de delinquência do bairro; 

https://www.neuralword.com/pt/article/a-sala-de-aula-como-espaco-de-aprendizagem-desenvolvendo-conhecimento-e-habilidades
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as regras e regulamentos da turma, tanto 

explícitos quanto implícitos. 

Aumentar a autonomia em sala de 

aula: Um plano de gerenciamento de sala 

de aula ajudará na transformação dos 

objetivos de ensino de aprendizado 

receptivo para aprendizado exploratório 

e colaborativo. Isso obriga os alunos a 

terem capacidade de autogestão, 

autoconfiança e cooperação. Essas são 

coisas que ajudarão muito os alunos, 

bem como os professores, em sua futura 

jornada de aprendizado. 

 

Fonte: Autor (2024) 

5.6.5 Objectivos estratégicos 

5.6.5.1 Qualidade 

Os nossos serviços de ensino serão de maior qualidade, oferecendo oa estudantes um 

conhecimentos evidentemente, tendo como foco o desenvolvimento e a formação para melhorar 

a actividade laboral estudantil.  

5.6.5.2 Inovação 

Estar aberto à inovações e técnicas de ensino para o desenvolvimento profissional de 

nossos colaboradores. 

Seremos um centro de formação visionária que aplicará os conhecimentos e baseando 

em educação e aprendizagem,  antecipando-se à concorrência, adequando às necessidades por 

parte do estudante diminuindo assim o nível de anafebetos locais.  

5.6.5.3 Social 

Poder contribuir com o desenvolvimento local oferecendo soluções adequadas por 

meio dos nossos ensinos.  
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5.6.5.4 Metas 

Ampliar e expandir o centro a nível municipal e não só, e criando uma plataforma 

digital para publicidade de Maketingas, com previsão de crescimento de uma turma a cada 50% 

por anos.  

5.6.6 Acções Estratégicas 

1) Estar atento e ajustar os processos internos para que não haja perda de interesse ou 

ociosidade por parte do estudantes.  

2) Cumprimentando os Alunos na Porta: Criação de uma Atmosfera Acolhedora : Faça 

questão de ficar na porta e cumprimentar cada aluno pelo nome quando eles 

entrarem na sala de aula. Esse simples ato sinaliza aos alunos que eles estão 

entrando em um espaço positivo e acolhedor, o que estabelece um tom respeitoso 

para o dia. 

3) Compreender os alunos : Conhecer cada estudante individualmente permite ao 

professor avaliar melhor a natureza dos problemas comportamentais, quando 

surgirem. 

4) Manter a calma : O primeiro passo para colocar o desapego racional em prática é 

manter a calma. Quando professores se deparam com comportamentos 

desrespeitosos ou desafiadores, respirar fundo ajuda-os a relaxar e manter o 

silêncio. 

5) Adequar o quadro de funcionários contrados de acordo com as demandas.  

6) Qualificar e requalificar a mão-de-obra envolvida nas actividades chave do 

processo de gestão e suas ferramentas.  

7) Estar atento em actualizações de conteúdo de ensino utilizadas para controle do 

centro.  

8) Definir regras de sala de aula com os alunos 

9) Tempo limitado para actividades 

10) Parar a bagunça com um pouco de humor 

11) Aplicar métodos de ensino inovadores 

12) Transformar “punição” em “recompensa” 

5.6.7 Promoção 

Poderão ser utilizados anúncios em rádio, apresentação em eventos, outdoor e 

Internet(redes sociais). A propaganda e promoção serão feitas em grandes escalas no periodo 
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de ferias, posibilitando assim incrementar novos conhecimentos. Partindo de um orçamento que 

vai de acordo com o nível económico da localidade. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nas sociedades actuais, aprender a ler e escrever é um objectivo que se espera que 

todas as crianças atinjam com a sua entrada para a escolaridade pois trata-se de uma 

aprendizagem principal. Verifica-se, no entanto, que para um grande número de alunos esta 

tarefa representa um percurso com inúmeras dificuldades, havendo mesmo alunos que não 

conseguem compreender a natureza da tarefa e corresponder às exigências que a escola faz em 

termos de aprendizagem   

Com seus objetivos claros e benefícios diversos, o reforço escolar contribui para que 

os estudantes superem suas dificuldades, se sintam mais motivados e confiantes em seu dia dia 

de ensino e aprendiagem, e estejam cada vez melhores e preparados para enfrentar os desafios 

da vida adulta. O reforço escolar é uma estratégia pedagógica que tem como objectivo auxiliar 

alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem em determinadas matérias ou conteúdos 

escolares. Trata-se de uma forma de apoio educacional complementar ao ensino regular, 

proporcionando acompanhamento individualizado para que o estudante possa superar suas 

dificuldades e desenvolver habilidades específicas e no caso em concreto leitura e escrita. Esse 

processo de reforço escolar pode ocorrer dentro da própria escola, com o auxílio de professores 

ou educadores especializados, ou em espaços externos, como centros de apoio pedagógico ou 

aulas particulares. O foco principal é oferecer uma atenção mais personalizada ao aluno, 

identificando suas necessidades e adaptando o método de ensino de acordo com suas 

características individuais. O reforço escolar não se limita apenas a alunos com baixo 

desempenho acadêmico. Ele também pode ser procurado por estudantes que desejam aprimorar 

seus conhecimentos em determinadas matérias ou que buscam se preparar melhor para 

avaliações específicas, como vestibulares e exames escolares. 
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APÊNDICE 

 

Questionário para encarregados de educação 

 

Caro encarregado de educação, no âmbito de um trabalho de investigação científica, 

para a conclusão do curso de Licenciatura em Ensino Primário, no Instituto Superior Politécnico 

da Caála, elaborou-se o presente questionário para a recolha de dados referentes a criação de 

salas de reforço para a potencialização das habilidades de leitura e escrita das crianças e 

adolescentes do bairro silvino - ganda- benguela. 

Dados gerais 

Idade_________Genero____________Estado Civil_______________________ 

Nível/Acadêmico_______________ Área de Formação___________________ 

_________________Tempode serviço________________________ 

Coloque um X na opção que achares conveniente ou escreva se não tiver 

1. Já ouviram falar de sala de reforço? 

a) Sim (    ) 

b) Não (     ) 

2. É importante uma sala de reforço no bairro? 

a) Sim (    ) 

b) Não (     ) 

3. Gostarias de colocar seu filho ou filha que não saiba ler e escrever na sala de reforço? 

a) Sim (    ) 

b) Não (     ) 

4. Pagarias um valor para ensinar seu filho ou filha matriculado na sala de reforço? 

a) Sim (    ) 

b) Não (     ) 

5. Se sim quanto propôs pagar por mês? 

a) 100 Kz(    ) 

b) 200 Kz(    ) 

c) 500 Kz(    ) 

d) 1000 Kz(    ) 
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e) 2000 Kz(    ) 

6. Vamos implantar este projecto na comunidade? 

a) Sim (    ) 

b) Não (     ) 

7. Na sua opinião, a criação de uma sala de reforço traria benefícios do campo de acção 

de melhoramento de leitura e escrita dos alunos? 

a) Sim (    ) 

b) Não (     ) 

 

Muito obrigado (a), pelo seu contributo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


